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			Dedico este livro às


			mentes inconformadas


			com este mundo


			e que estão em busca do


			verdadeiro sentido da vida.


		




		

			Agradecimentos


			Primeiramente, preciso render graças a Deus, toda honra e toda glória para ti Senhor.


			Depois, com todo amor, agradeço a Juliana, minha esposa, que continuou ao meu lado nos piores momentos de alienação do meu ser, que me deu os maiores presentes da minha vida, Beatriz e Pedro, que me incentiva todos os dias a continuar. 


			Não posso deixar de agradecer aos meus pais, Aparecido e Terezinha, pela compreensão, incentivo e dedicação aos filhos, por amor.


			Por fim, agradeço a todos que participaram direta ou indiretamente na construção deste livro.


			Obrigado.


		




		

			Introdução


			O vazio que me atormentava, a indecisão que percorria meu ser, a dúvida que enchia os meus pulmões, o medo que batia em meu coração, ofereciam-me uma vida sem sentido, sem fundamento, infrutífera.


			Quando descobri que só existe um propósito, do qual não tenho condições de fugir, outro caminho não encontrei, somente a entrega por completo.


			Tudo se fez novo: onde não havia significado, encontrei sentimento, onde não havia razão, encontrei entendimento, onde não havia amor, encontrei perdão.


			O que me faltava era a base fundamental para sustentar a construção da minha vida, minhas fundações estavam pautadas na areia, não na rocha.


			Foi preciso derrubar tudo. A ordem era clara: destruir tudo que tinha conquistado com a força do braço para, então, com a fundação correta, construir uma nova vida.


			Todo processo de sujeira precisava ser retirado, toda inconsciência precisava ser extirpada, toda arrogância precisava ser lavada.


			A simples racionalidade que habita em nossas mentes é incapaz de experimentar a boa, agradável e perfeita vontade do Todo, que é Deus.


			Precisamos rasgar as folhas da razão e deixar que o Espírito Santo nos conduza pelas novas linhas de nossa história.


			Não tenha medo em entregar tudo para Ele, somente um ato de extrema entrega pode gerar uma extraordinária saciedade.


			Foi preciso confiar para perceber que tudo tem um significado, uma razão de existir, nada acontece por acaso, tudo tem um propósito.


			Você, como eu, precisa descobrir-se e despertar-se para a Verdade, a verdadeira Verdade que habita dentro de você, como habita em mim, e em todos os irmãos. Só assim será possível sentir o real significado de sua existência.


			Toda indecisão, angústia, receio, medo, depressão, ansiedade, pânico, tudo, sem exceção, pode ser resolvido pela Verdade. A Verdade tem o poder de transformar e renovar nossa mente por completo.


			Estabelecer a Verdade como base para solucionar os conflitos que existiam em minha mente e no meu coração, foi a grande e transformadora decisão em minha vida.


			Eu deixei de buscar em minhas próprias razões as soluções para os meus conflitos e foquei na Verdade. Para isso, foi preciso confrontar toda mentira que estava instalada dentro do meu ser, conduzindo, de forma errada, minha existência nesse mundo.


			Quando do primeiro concílio da Igreja, por volta de 48 d.C., diante da divergência que existia na época, foi preciso estabelecer uma base para solucionar o impasse e essa base, como não poderia ser diferente, foi estabelecida na Verdade.


			A Verdade não nos oprime nem nos ofende, ela nos defende e alivia, ela não odeia nem mata, mas ama e dá vida.


			Como no primeiro concílio, precisamos eleger a Verdade como base fundamental para solucionar todos os conflitos que insistem em habitar em nossas mentes e corações.


			É inevitável o conflito diante desse fato. Precisamos estabelecer o conflito desejoso de vitória em nossas mentes, o conflito interno, como base na Verdade, para afastar toda mentira que foi instalada em nosso interior.


			Quando a Verdade nos ensina que é preciso limpar o interior do copo e do prato, para então o externo ser limpo1, está nos apontando a direção que precisamos adotar em nossas vidas.


			Para isso precisamos resolver o que habita dentro, para depois, resolver o que habita fora. Tudo é possível ao que crê2, mas é preciso experiência para provar sua verdadeira confiança.


			A verdade não nos oprime 
nem nos ofende, 
ela nos defende e alivia,


			ela não odeia nem mata, 
mas ama e dá vida. 


			


			

				

					1  Mateus 23, 26


				


				

					2  Marcos 9, 23


				


			


		




		

			
Capítulo 1


			
Perceba o confronto


			A palavra confronto pode assustar mentes pacíficas que foram programadas para não reagir ao Perturbador, aquele que deseja ansioso pela sua permanência na passividade alienadora.


			A passividade alienadora nos impede de intentar contra as barreiras aprisionadoras de nosso ser.


			Preciso deixar claro para você uma coisa: não estou defendendo o confronto físico com um semelhante, caso contrário estaria em direção oposta ao ensinamento de Cristo, mas, sim, o confronto interno. Para que possamos limpar, é necessária uma ação com essa finalidade.


			Posso assegurar que esse confronto interno lhe proporcionará uma paz que excede a todo entendimento, além do entendimento e da compreensão necessária para entender o mundo exterior.


			O confronto é necessário para afastar os frutos da insegurança e exaltar os frutos da confiança.


			O confronto é, portanto, a guerra que você deverá travar dentro da sua mente e do seu coração, para eliminar o incompreensível e trazer luz para uma nova consciência.


			Todos os caminhos levam para um confronto. Não vivemos em uma zona neutra; consciente ou inconscientemente, sempre escolhemos um lado, e como nos ensina o apóstolo Paulo, existem dois lados, o da carne e o do Espírito.


			Quando em Gálatas 5,17 o apóstolo Paulo nos apresenta o confronto entre a carne e o Espírito, fica evidente que estamos em Guerra.


			“Porque os desejos da carne se opõem aos do Espírito, e os do Espírito contra os da carne, pois se opõem um ao outro, a fim de que não consigais fazer o que quereis.”


			Este versículo é revelador.


			Primeiro, ele nos apresenta que estamos em guerra; existe, portanto, uma guerra sendo travada dentro de você o tempo todo. Não tem como fugir, a fuga é inútil.


			Segundo, não existe zona neutra. Isso mesmo, não existe zona neutra onde você possa ficar protegido da guerra. Quando não estamos conscientemente andando pelo lado do Espírito, estamos, conscientes ou não, militando pela carne.


			Terceiro, existe um motivo para essa oposição diária entre a carne e o Espírito. Esse motivo é fazer você não conquistar aquilo que deseja. Isso é muito forte.


			O seu Espírito deseja voltar para glória do Pai, ele sabe da magnitude que lhe espera, mas os frutos da carne, diariamente, estão lhe provocando para você perder o que já é seu pelo sacrifício e amor de Jesus Cristo.


			Nos versículos seguintes, o apóstolo nos apresenta os frutos da carne e do Espírito. Tome consciência agora de quais são os frutos da carne e do Espírito.


			São frutos da carne3:


			

					
Adultério: ataca sua fidelidade, sua aliança.


					
Fornicação: foco no ato sexual desprovido de aliança e fidelidade.



					
Impureza: qualidade e estado de afastamento do puro, contaminação.



					
Lascívia: foco na sensualidade, sensualidade exagerada, com a finalidade de chamar atenção.



					
Ódio: aversão intensa, permissão de sentimentos negativos.


					
Discórdia: falta de acordo, não há unidade.



					
Rivalidade: ausência de entendimento, necessidade de ser superior ao outro.



					
Ira: sentimento de ódio, aversão, com a intenção de praticar algo, vingança.



					
Porfia: discussão, disputa.



					
Rebeliões: indisciplina, levante e desobediência.



					
Heresias: interpretação rejeitada pela doutrina.



					
Invejas: olhar e desejar o que é do outro.



					
Homicídios: interromper a vida neste mundo.



					
Bebedeiras: perder a consciência pela influência de algo externo ingerido ou inserido. 



					
Orgias: confusão, ausência de ordem, falta de orientação.



			


			Ao final do apontamento dos frutos da carne, o Apóstolo deixa claro que essa lista não é taxativa ao concluir com a seguinte frase “E outras coisas semelhantes”.


			Devemos nos questionar e buscar o sentido da lista indicada pelo apóstolo. Perceba que todos as emoções evocadas por cada um dos frutos elencados nos remetem a um sentimento de separação, de diferenciação, de satisfação exclusiva do prazer carnal, da supremacia individual sobre o outro. Isso e outros sentimentos negativos.


			Fica evidente que a finalidade dos frutos da carne é a separação, o distanciamento, como enfatizou o apóstolo. A oposição da carne contra o Espírito tem como propósito gerar confusão e lhe impedir de conquistar o que deseja, tenha consciência disso.


			Preste atenção no que Cristo ensina no versículo 8 do Capítulo 15 do Evangelho de João:


			“Nisto é glorificado o meu Pai, que deis muito fruto; e assim serei meus discípulos.”


			Ser frutífero é um ato de glorificar o Pai e ser considerado discípulo de Cristo. Tenha consciência, tudo que o Separador deseja é lhe impedir de glorificar o Pai e ser um discípulo de Cristo.


			Diferente dos frutos da carne, (a lista não é taxativa) quando olhamos para lista dos frutos do Espírito, podemos perceber que o apóstolo é taxativo, nos entregando uma lista categórica. São eles4: 


			

					
Amor: forte afeição por outra pessoa, atração.


					
Alegria: satisfação, regozijo, prazer.


					
Paz: fim da hostilidade, estado de calma


					
Paciência: suportar dissabores, entendimento, calma.


					
Benignidade: quem é benigno, bom.


					
Bondade: nobreza, amável.


					
Fé: confiança absoluta.


					
Brandura: ternura, carinho.


					
Temperança: moderado, comedido.


			


			Quando olhamos para os frutos do Espírito, podemos perceber que há unidade, que as ações não são separatistas, mas, sim, completivas.


			Olhando para as duas listas, tanto dos frutos da carne como do Espírito, com a consciência de que o conflito existe para um propósito bem específico, qual seja, que você não alcance o que deseja, eu lhe pergunto:


			O QUE HABITA DENTRO
DE VOCÊ?


			Não responda essa pergunta olhando para fora, olhe para dentro, seja consciente do que habita dentro de você. Pense na próxima pergunta:


			OS SEUS PENSAMENTOS E OS SEUS SENTIMENTOS ESTÃO PROPORCIONANDO UNIDADE ENTRE O SEU ESPÍRITO, A SUA ALMA E SEU CORPO, OU NÃO?


			Ainda preciso fazer outra pergunta:


			O QUE HABITA DENTRO DE VOCÊ É CONFUSÃO, MEDO, ANGÚSTIA, RECEIO, INSEGURANÇA?


			Se sua resposta foi afirmativa para uma das hipóteses acima, você precisa confrontar esse sentimento, pois o Espírito é unidade, não separação. Precisamos de unidade dentro de nós, para depois, nos unirmos com o mundo externo.


			Jesus Cristo em Mateus 23, 26 diz assim:


			“Tu fariseu cego! Limpa primeiro o que está dentro do copo e do prato, para que também o lado de fora seja limpo também.”


			Antes de apontar para o exterior, precisamos ter a consciência de olharmos para dentro. Seja consciente dessa orientação, tudo pode ser resolvido aí dentro, o que você precisa é confrontar e conscientemente escolher.


			É tudo questão de escolha, não se esqueça disso.


			Os ensinamentos de Cristo, que estão por toda Sagrada Escritura, apontam para o nosso interior.


			Quando nos deparamos com o segundo mandamento de Jesus Cristo, que está em Mateus 22:39:


			“E o segundo é semelhante a este: Tu amarás o teu próximo como a ti mesmo.”


			Um dos grandes mistérios em nossas vidas está nesse mandamento, quando aprendemos a olhar para o nosso “eu” interior com amor é que compreendemos a misericórdia do Pai e passamos a amar o Divino que habita no outro.


			Ainda tenho outra pergunta:


			VOCÊ SE AMA?


			A resposta natural para essa pergunta é: “CLARO QUE ME AMO, SIM, EU ME AMO”. É uma reação natural, de autodefesa para não se abrir e revelar a verdade que habita em nós.


			Convido-lhe a olhar para o amor, antes de responder à pergunta acima. Olhe para o amor conscientemente. Quando trilhei essa jornada, com o auxílio do apóstolo Paulo5, percebi que o amor tem algumas características importantes para serem observadas:


			O amor não ofende. 


			O amor não oprime.


			O amor não aprisiona.


			O amor não causa dor.


			O amor não provoca inveja.


			O amor não distancia.


			O amor não causa insegurança.


			O amor não provoca medo.


			O amor não mata.


			Essa lista poderia se estender por inúmeras páginas, mas já é o suficiente.


			Olhando para o outro lado, de afirmações positivas, temos: 


			O amor atrai.


			O amor é bondoso.


			O amor é generoso. 


			O amor acompanha.


			O amor entrega.


			Seja livre, preencha essa lista da forma como quiser, certamente você tem outras qualidades para o amor.


			Diante das proposições positivas e negativas em relação ao amor, lhe pergunto novamente: 


			VOCÊ SE AMA?


			Quando fiz essa pergunta novamente para mim, depois de ver e tomar consciência das qualidades do amor, descobri que não me amava.


			Quantas dores provoquei e ainda provoco em mim: medo, receio, dúvida, inveja e tantos outros, que me afastam de um olhar generoso para o meu “eu” interior.


			Depois desta constatação, pude perceber que deveria iniciar um confronto para afastar tudo que impede de me amar. Quando iniciei esse caminho, o caminho da intimidade, tudo mudou.


			Através do confronto, do ato de expulsar todo sentimento negativo que habita dentro de mim, fui atraído para o Pai, em intimidade, e fui atraído por um desejo enorme de amar os meus.


			Chamo esse processo de intimidade, como TRÍADE ESSENCIAL PARA FLUXO DA VIDA. É impossível viver sem intimidade com seu eu interior, é impossível viver sem intimidade com o Pai e é impossível viver sem intimidade com os meus (minha família).


			Percebi então, de forma clara, no processo emocional em que me encontrava que, para eu cumprir com o primeiro mandamento, eu precisava primeiro aprender a como me amar. Caso contrário, não conseguiria, verdadeiramente, amar o Pai sobre todas as coisas.


			O confronto é, portanto, um ato de amor para com seu “eu” interior, um ato de coragem para enfrentar tudo o que lhe impede de ser quem você verdadeiramente é. Certo e consciente do que devo fazer, convido-lhe para o confronto, convido-lhe para liberdade.


			“e conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará.”6


			Você sabe quem é a verdade?


			“Disse-lhe Jesus: Eu sou o caminho, a verdade, e a vida; nenhum homem vem ao Pai, senão por mim.”7


			Nesta revelação de Cristo, recebemos as coordenadas para nossa existência, aqui nos foi revelado o propósito, só existe um propósito.


			Vamos para o confronto? 


			


			

				

					3  Gálatas 5, 19


				


				

					4  Gálatas 5, 22


				


				

					5  1Coríntios 13, 4


				


				

					6  João 8, 32


				


				

					7  João 14, 6
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